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RESUMO 
 

Introdução: O câncer colorretal é o segundo mais incidente em ambos os sexos no Brasil, com 

impacto desproporcional no Nordeste, região marcada por desigualdades socioeconômicas, 

déficit oncológico e elevada mortalidade hospitalar, reflexo do diagnóstico tardio. Objetivo: 

Analisar o perfil epidemiológico do câncer colorretal no Brasil com ênfase no Nordeste, 

mapeando dados de mortalidade hospitalar, caráter das internações e distribuição regional para 

identificar desigualdades no acesso e desfechos oncológicos. Metodologia: Estudo 

epidemiológico descritivo, retrospectivo, de abordagem quantitativa. Os dados foram obtidos do 

Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde e do Sistema de Informações 

sobre Mortalidade, acessados via TABNET/DATASUS, e da Estimativa 2026-2028 do Instituto 

Nacional de Câncer, referentes ao período de 2021 a 2024. Foram analisadas variáveis de 

internações, óbitos hospitalares, taxa de mortalidade, caráter do atendimento (eletivo ou 

urgência), sexo, faixa etária, raça e unidade federativa, com recorte comparativo entre o Nordeste 

e demais regiões. Dispensada aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa por utilizar 

exclusivamente dados públicos secundários, sem identificação pessoal. Resultados: Segundo a 

Estimativa 2026-2028 do Instituto Nacional de Câncer, o câncer colorretal corresponde a 10,3% 

dos casos em homens e 10,5% em mulheres no Brasil. Entre 2021 e 2024, foram 250.451 

internações e 20.185 óbitos. O Sudeste concentrou 44,03% das internações e 54,96% dos óbitos; 

o Nordeste respondeu por 13,44% em ambos, evidenciando subacesso. Em Pernambuco, foram 

8.377 internações e 582 óbitos (24,88% das internações nordestinas), com taxa de mortalidade 

de 6,95%, inferior à média regional e nacional de 8,06%. No Nordeste, 28,2% dos óbitos 

ocorreram em pacientes com 70 anos ou mais (vs 13,6% no Brasil), com predomínio masculino 

(55%) e de pardos (74,6% vs 36,3% no Brasil).  



 

 

A mortalidade em atendimento de urgência foi de 12,80%, contra 4,33% nos eletivos, diferença 

de 8,47 pontos percentuais e mortalidade três vezes superior, confirmando o diagnóstico tardio 

como fator crítico. Projeções de 2026 apontam aumento de 37% nos óbitos masculinos e 38% 

nos femininos no Nordeste até 2030. Considerações finais: Os dados evidenciam que o Nordeste 

enfrenta subacesso a serviços especializados e diagnóstico predominantemente tardio em relação 

ao Sudeste. Em Pernambuco, embora a taxa de mortalidade seja inferior à média regional, o 

estado concentra o maior volume de internações do Nordeste, sinalizando demanda reprimida. 

Programas regionalizados de rastreamento, expansão da rede oncológica e qualificação da 

atenção primária são urgentes para reverter esse cenário de iniquidade. 
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Disparidades em Saúde. 
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